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Museus, Galerias G Iecções 

VII 

Alguns mestres flamengos do Museu do Perto 

A transformação por que passou o Louvre depois da 
Grande Guerra, orientada num sentido científico altamente 
educativo, ta:-me experimentar sempre que visito as suas 
galerias de quadros uma irreprimível mágoa ao recordar o 
pobre Museu da minha terra natal. Não origina esse sen- 
timento qualquer estulta ideia de comparação entre o gi 
g a n e  vigoroso da capital do mundo e o pigmeu raquitico 
de uma cidade obscura, apenas dada às especulações me 
canis. Mas um e outro, como organismos, na devida es- 
cala da existência, podem ser comparados entre si. Um 
vive, outro fenece. A vida nada importa ao tamanho do 
ser. 

Foi sobretudo a propósito das pinturas da escola la 
menga, no Louvre, que estes asserto me ocorreram ao es 
pirite. Feita uma revisão geral dessas pinturas, em 1922 

as últimas conclu 
soes dos críticos na ateria. isto quer dizer que uma ga 
leria de quadros não deve apenas servir para agrado dos 
olhos, tem de satisfazer ainda às necessidades da inteligên 
cia. Só assim o seu valor educativo se manifestará. 

Nlovimento e transformação acham~se ligados à vida 

de um museu, aquele que os não conhecer não tem direito 
a tal nome. E o interesse do público por ele será mini mo. 

Ora para o público é que um museu deve viver. 
" À  arte não existe Unicamente para a alegria egoísta 

dum pequeno número de especialistas e de apaixonados, é 
um factor social que deve suscitar a comunhão das multi 
dres. importa pois que o Museu se torne uma casa larga 
mente aberta a todos e frequentada por um público cada 
vez mais numeroso» Estas justas considerações, que se 

era publicado um catálogo que resumia 

e 
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lêem no Catálogo da pintura antiga do Museu Real das 
Belas-Árfes da Bélgica (1922), merecem ser difundidas en‹ 
t e  nós. 

Se o papel de um museu não está ainda bem com- 
preendido do público, esforcem-nos por que o seja. 

Mas a lição, evidentemente, tem de ser prática. 
E lição prática envolve a ideia de método e de orien- 

lação definida. 
Todos conhecemos as precárias condições de instala- 

ção do Museu Municipal do Der to. 
À confusão dos quadros no salão de pintura antiga, 

escalonados pelas altas paredes ale ao tecto, cansa o visi~ 
ante culto e desnorteia aquele que aí vai com o li de 

aprender. Em verdade nada aprende, por carência abso~ 
luta de elementos apropriados. Não há uma pequena guia, 
nem esta também poderia ser elaborada, após urna revisão 
total dos quadros, muitos deles em depósito, sem um arru- 
mo reflectido e metódico. Dor carência de espaço sacrifi- 
que-se uma parte, patenteando-se o primacial, Unicamente. 
Guarde-se o resto, ou exponha-se por agrupamentos em 
prazos determinados. E' O que se compadece com uma 
instalação provisória, como é, reconhecida mente, a actual. 

Para satisfazer a curiosidade de alguns amigos, e a 
própria também, dei-me a agrupar, tanto quanto possível, 
por escolas, as pinturas do Museu Municipal, maneira 
única de as procurar conhecer com proveito. , 

Uma das escolas melhor representadas na galeria é a 
dos Países-Baixos do Sul, isto é, a tlamengõ. 

De alguns mestres dela, do século XVII, passarei a 
ocupar-me. 

Deeter Neefs, o velho, de Antuérpia (1578-1656). 
Dos pintores arquitecturistas flamengos é o de maior no~ 
meada. Um seu filho, de igual nome, também se dedicou 
ao mesmo género de pintura, sendo difícil distinguir as 
obras que a cada um deles cabem. *Tomaram geralmente 
a catedral de Antuérpia para modelo, mas nunca a pinta- 
ram como ela é. Serve-lhe apenas de tema para varia» 
ções-  (Max Rooses, Flanco/re, Paris, 1915). Ànimam os 
seus quadros várias figuras executadas por outros ar listas. 
Há obras suas em quasi todos os museus da Europa. 

O Museu possui dois interiores da catedral de /-\nó 
tuerpia, um pintado em cobre (n.° 50), e outro em tábua 

; 
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(n.° I 14). As figuras que moslrarn são de Francisco Franck. 

No primeiro quadro vêem-se as assinaturas de Neefs e de 
FraNck no pilar do lado direito (fig- 2) , no segundo, a 
assinatura de Neefs no lageado sabre a lápide tumular do 
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terceira geração dos 

lado direito, e a do seu cooperador Franck numa placa do 
externo esquerdo do pavimento (fig. I). 

Este último arlisla pcrlence .. 
Francken, Francisco (II), (1581-IÓ42), que assinou: D I Í 
fi'ancÍ‹. Segundo A. J. Waulers (La Peiníure FÁ/âmõnde, 
Paris, d.), quer dizer: De Jonge Frans Franca ; em S. 

ii 

3 
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I 

flamengo [Den Jongen (o jovem), para se distinguir de Den 
Ouden (o velho). 

No Museu de Bruxelas há três Ncets, dois da cate- 
dral de Antuérpia, e um outro, interior de igreja, com a 
colaboração de Franck. O Museu do Prado também conta 
alguns com idêntico assunto. 

A propósito, informa~me obsequiosamente o ilustre 
médico e historiador da medicina belga Dr. A. de Mets, 
de Antuérpia: ' Le Musée de Ànvers possède d a s  ses 
collections de photos une .'50" de reproductions déglises, 
pesque  toutes pareilles› . 

Os quadros do Museu do Der to são de magnifica 
perspectiva e de fina execução. 

Corneitle Sehuf, de Antuérpia (1597-1ó55). No dizer 
de Max Rooses, as obras deste artista procedem directa- 
mente de Rubens. Além de seu discípulo, foi também seu 
colaborador, 'em 1655 Rubens escolhia-o para executar 
o pano central da *alegre Entrada do Cardeal-lnfante›, 
de que ele próprio pintou as duas composições lateraes› . 
Isto prova a alta consideração em que era tido. 

' I I sut mettre de la délicatesse dan les figures en 
grisaille ou cn couleur qu i l  introduisit d a s  les guirlandes 
de fleurs de son a i  Daniel Segllers› (J. A. Wauters). 

As duas tábuas do Museu, Santo Inácio de Loiola 
tn." 145), e Sacra Família (n.° 2Õ9), são deste género: um 
produto de associação, embora em quadro independente. 

Daniel Seghers, de Antuérpia (1590-lõól), to o mais 
célebre pintor de flores, cuja fama rapidamente se estendeu 
pela Europa. Os seus quadros encontram-se na maior 
parte das galerias de arte. Discípulo de Breuhgel de Ver 
lours, excedeu o mestre no género que seguiu. Além de 
Schut, Rubens, Van-Dyck e outros enriqueceram com san- 
tos, bustos e retratos os seus graciosos quadros de flores. 
Tendo ingressado na Companhia de Jesus em 1614, isso 
não o impediu de se dedicar à pintura, sua vocação natural. 
«Son  ar etait d'ailleurs.un exercice de dëvotion. II se 
plaisait à entourer de ses p u s  délicieuses tleurs de mé- 
daillons de Vierges el de Saints. Nu] n a  trouvé p o r  ses 
fleurs chatoyantes des tons p u s  trais et plus justes › . (Max 
Rooses). 

A colocação um pouco alta dos quadros na galeria 
não "permite bem ao visitante observar a delicadeza da 
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factura. Na assinatura reproduzida (fig, 3), as letras estão 
em pari ocultas pelas tores. 

Àdriaen Brouwer. Nascido em Audenarde, na Flan- 
dres, em lÔGÕ, morreu em Ànluérpia em 1658. lÍxlinguiu~ 

-se na primavera da vida, como se vê, aos 52 anos. Ape- 
sar disso, deixou centenas de quadros, pequenos embora, 

mas obras-primas. O seu maior agrupamento de trabalhos, 

uns vinte, existe na pinacoleca de Munir, onde pode ser 
apreciado com exactidão. 

Brouwer era filho de um desenhador que fazia caríöes 
para as fábricas de Íapeçaria da sua lcrra nasal. E" sensí- 

vel a influência que sabre ele exerceram as obras de Reler 

Brueghel (o velho), falecido em Bruxelas em 1569, pare- 
cendo ler freqüenlado em Ànluérpia a oficina do ilho do 
mesmo arlisia, de igual nome, Brueghel, o novo, chamado, 

em razão dos assuntos preferidos, " d o  inferno» . A lem- 
brança perpétua de Brueghel, é, sem dúvida. a sua ola 
marcante. Tendo-se relacionado com Frans lã-lals¬ dele co- 
lheu a sua rôClUIIÔ viva e oseu radioso colorido. A Àdriaen 
lfšrouwer, decerto por influência das primeiras obras de 
Rembrandt, se deve a adopção do ciaro›eseuro, novidade 
na escola tlamenøa. "II ser ainsi dagent  de liaison entre 
les Days-Bas du Nord et ceux du Sud, par l i ,  l`art, à 

Ànvers, senrichit dá`une importante acquisition qui permettra 
de dépasser de bien lain, d a s  le rendeu de Yanibiance et 
de la profondeur, les productions de Franciren et de leu 

cole. Brouwer le vagabunde, formá à tant de courants 

divers, eu une imprense influence s r  la peinture de g e r e  : 

de l i  procedera Van Ôstade Nord; de l i  découleront 
au Sud Craesbeeck, Ryckaert et, p o r  une grande par,  
David Teniers l i  reme. (Edouard Michael, La peinlure au 

Musée du Louvre, Eco/e fiamande. Paris, s. d.). 
*Brouwer, diz Max Rooses, est à d e i  hollandais, ä 

d e i  flamante. Lhistorien d a r t  hesite mime à le s i t u e . ›  

O quadro seu que existe no Museu do Dõrto, repare-‹ 

senta uns Jogadores numa Íaberna (n.° 2a1). E pintado 
em tábua e está assinado. 

1895 pelo alemão Emil Dõcullv, 

92 

Foi identificado em _ 
como se vê na noticia que a propósito publicou nó Co- 
mércio do Dórico, de 23 de Novembro desse ano. Mere- 
cem ser dela deslocados estes periodos : 

*Eis os sinais caracferislicos pelos quais se conhecem 
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os quadros deste pintor: Os assuntos que ele escolhia de 
preferência, são interiores de tabernas, indivíduos bebendo, 
fumadores e jogadores de cartas. 

*<À maneira de Brower é tao delicada, como os seus 
.assuntos são vulgares. Às touras são geralmente peque- 
nas e apresentam se cheias de trejeitos. As cabeças são 
povoadas de cabelos lisos. Os narizes são muito compri- 
dos e ponteaoudos: Os chapéus, muito ordinários, sem 
atas, com abas voltadas para baixo e inclinadas para trás. 
A mobília que apresenta é também ordinária e sem o mí- 
nimo adorno. Em quasi todos os seus quadros há uma 
porta muito simples, pela qual os homens entram ou saem. 

*Todos estes sinais característicos encontram-se no 
quadro de que falamos. 

" D e v e  observar-se que o pintor teve ainda uma sin- 
gularidade: pintar em qualquer canto dos seus quadros 
um pequeno macho, quer real, quer pintado em um quadro 
suspenso da parede. Na pintura do Museu está aquela 
ave empoleirada, no alto da porta (da janela). 

‹‹ Na minha opinião, este pequeno macho dá-nos a 
conhecer melhor o autor do quadro do que o poderia fa- 
zer qualquer assinatura. Mas também esta lá existe» 

assinatura, que E. Dacully só descortinou por meio 
da luz artificial projectada com uma lente, esta aposta no 
banco , vê~se agora com facilidade por o quadro ter sido 
limpo (fig. 4), 

Jan Fyt, de Antuérpia (161 1.1ôõ1). Entre os pintores 
animalistas pertencentes à escola de Rubens conta-se Jan 
Fyt, muito tempo esquecido em proveito de Frans Snyders, 
seu mestre, que ocupava o lugar de honra. A crítica 
moderna, tendo arrancado com justiça o .nome de Fyt 
da penumbra onde se encontrava, concede-lhe agora a 
primazia. 

Fyt excedeu Snyders, com quem estudou, e todos os 
outros pintores de animais e de natureza morta. Fecundo, 
-como os demais pintores da sua raça, quisi todos os mu- 
seus da Europa possuem amostras do seu talento. 

'Une toile de Jan Fyt est une construction de valeurs 
et daccords bien p u s  qu' un écbafaudage de ligues. Moiras 
directement inféodé à lécole de Rubens par son age mime, 
il semble d a s  ses savantes oppositions d o b r e  et de lu- 
mière, avo ir connu, à côté de linfluence anversoise, I s  

A 
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enseignements d'Àmsterdam eu de l'école de Rembrandt» 
(Edouard Michel). 

Hã dois quadros seus no Museu do Dõr to :  € 
apresfos de caça (n.° 527), e Caça morlâ (n. 347). Estão 
ambos assinados, a assinatura do primeiro vai reproduzida 
em gravura (fig. 5). 

Segundo Max Rooses, até cerca de 1 Õ4-7 Fyt con- 
serva-se fiel ao modo de Snyders. 'Dans Ia secunde ma- 
nière, il hausse le to de sa paleta, sa pote devier p u s  
grenue, sa touclte plus fougueuse et plus or iginal.  Sa 
peinture prend des aspérités de ripe, des tons d u n  no ir 
dencre sont appliqués s r  des couleurs peles et claires.» 

As telas mencionadas per tercem à segunda maneira 
de Fyt. 

Bénézit indica a existência dos quadros do Museu do 
Dôrto. 

Jean Van Kessel, o velho, de Antuérpia (1626-1679). 
Tendo estudado com seu tio Breugliel de Velours, imitou- 
-lhe o estilo nas suas paisagens, flores, frutos, aves e in‹ 
secos (Bénézit). i! 

O quadro n.° 285 representa uma Grinalda de fu los  
e tores. 

O Professor Joaquim de Vasconcelos na Guia do 
Museu que organizou (1902), discordando da indicação do 
Catalogo de 1855 *esti lo de Daniel Seghers›, escreveu : 
'Parece-me antes que esta formosa pintura deve atribuir-se 
à célebre Raquel Ruysch ou à sua escola›.  Esta pintora, 
como se sabe, é holandesa, tendo falecido em Amsterdam 
em 1750 .com 85 anos de idade- Há uma tela sua Flores 
e fulos, assinada, no Museu de Bruxelas. 

À atribuição desta tela, que não tem assinatura, data 
de 1916, e foi sugerida em Lisboa quando a pintura lá es- 
teve para ser beneficiada. 

David Teniers, o moço, de Antuérpia (1610-1690). 
O quadro n.° 595, Feslâ de aldeia, é dado no Catálogo 
de 1855 como cópia de Teniers, o moço , a Guia de 
1902 limita-se a esta indicação. 

Convém reproduzir o que a propósito dum quadro 
semelhante, do Louvre, diz Edouard Michel: ' L e  tableau 
est date de 1652, conternporain, par suite, o`un suje ana- 
logue au Musée de Bruxelles (n.° 4-57 aussi datá de 1652). 
L'harmonie de tons est encere folie, mais dé¡à apparait ce  

i 
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cólé crayeux qui fait regreller les belles couleurs fluides de 
la période anlérieure: on ser déjà la hâle d a s  la facture. 
Le Louvre possède du mime suje un secunde exemplaire en 
peliles dimensions el de qualilé asse inférieure (n.° 2170). 
Les d e u '  lableaux que n o s  venons dlëludier, e l  l o n  pour»- 
raii muliiplier les exemplos d a s  la fiche colleclion du. 
Mailre que possède le Louvre, n o s  fonte bien sentir le 
brillanl lalenl de Teniers el ses insuffisances» 

E' possivel que a 
p i a  mão do ariisla. 

Entre as sessenta reproduções do livrinho The mas- 
ferpíeces os Tenírers Ílie younger, Londres, IQCÕ, Irás 
mostram um assunto análogo ao quadro do Museu do 
Dôrlo. , 

Os quadros da dinastia dos Teniers, que contou qual 
l o  pintores, são numerosos, há catalogados 685. Só 
Madrid possui 52. Quando morreu Teniers 2. (o moço), 
linha já desaparecido i d o s  os seus confrades ilustres , 
"Pode dizer-se que õ grande escola de Ànluérpia acabou 
com ele» (Waulers). Segundo o mesmo bisloriador da 
arte, o David Teniers n.° 4- (1672-l771) residiu em Lisboa, 
onde faleceu e deixou fÍHIIOÉ. 

nomes de Schul, Segliers, Fyl e Teniers acham~se 
mencionados no Catalogo de 1855. Àpesar de estar assi- 
Nado, o n. 59, de Neefs, e dado no mesmo Catálogo 
como um original de o u r o  autor. Na Guia publicada em 
1902 vêm indicados os resianles nomes aqui ciladas, me- 
nos, como se disse, o de Kessel. 

No álbum Os meiiiores quadros do Museu Municipal 
do Dôrfo, por JUlio Brandão, 1927, dos aríisias a que 
agora se faz referência, só se Íraia de Brouwer, sem se 
aludir todavia que 
seus quadros. 

Às assinaturas fac-similadas, que coibi direclamenfe 
nos originais, é a primeira vez que se publicam. 

ao 'macho familiar :› caracteriza os 
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